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v5-.;/^: Matos Jontor

O desenrolar dos acon- solução os diversos pro-
teciraentos na Europa da- blemas de natureza so-

Especial para O Maranguape

va nos a impressão de
que a guerra seria ine
vitavel.

Mas, de um momento
para outro, o aspecto das
cousas mudaram cond-
deraveimente, com o açor-
do de paz havido em
Municliv

Não acredito, entretan-
to, na sua estabilidade.
O desconformismo dos
problemas sociais existe,
e em-nada foi modifica-
do. Õ/que ditou, sobretudo,
a necessidade do acordo
d® Munich foi, como nin-
guem ignora, as conse
quencias que poderiam
trazer para o mundo o
cootacto do exercito ver-
melho com tropas brita-
nicas 6 francesas.

O perigo do comunismo
impôz a paz, ou, dizendo
melhor, retardou a defla*
gração da guerra.

E' que os paizes demo-
craticos, no caso de uma
luta armada, precisariam
do apoio da Hussia So
vietica, e esse apoio po-
deria comprometer seria-
mente a segurança dos
regimens dominantes em
França e Inglaterra. •*;

A prudência, nesse par
ticular, foi do mais alto
alcance social1 © político.
Coatudo;;duvido muito em
que só esse fato refreie
a ambição e o desejo de
expansioaismo das nações
fascistas. A guerra voltara
em breves dias ao cartaz.
Não só por isso, como

ciai, politica e religiosa
que preocupam as massas
no Velho Continente.

Ademaip, a guerra é
um desses fenômenos
inexplicáveis que, como
muitos outros, permane-
cem envoltos num véo
de nisterio para a inte-
ligencia humana.

E quem sabe, comu
disse um antigo filosofo'
grego, qua ela não seja
a origem dè todas as cou-
sas grandes!

II. ÂLMIS¦fll11
-CLINICA MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da manhã

- RESIDÊNCIA -
Rua Major Agostinho=56

MARANGUAPE (28).
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ainda? porque não tiveram) da entre nos.

Aeha-sé' nest» cidade,
de alguns dias, em objeto
de serviço, o er. Raim.un-
•do'Mendes, de Souz*. ze-
ioso e antigo funcionário
estadual.

Apresentando-lhe o nos-
go cartão de visita, fazemos
votos pela sua feliz esta-

Na hvtoria politica dai
Tcheco Sl<>v.*quia, diacer-
nida p>r K-'l Hampe. e o|
abade Ludor de Sugam no|
século XV", notamos quej
efcte paiz é um doa mais
antigos da E .tropa Oen
trai.

Talvê.s H.tlerem shatH-
tica pj-yc loga quiz modiíi
caf a historia de um povo
que b; talha ha séculos pela
sua unidade e independeu-
cia. Neste drama que o III
Reich procura desempenhar
um papel tão importante
não é outra cousa a üã.o
aer a Tcheco Slovaquia es-
tar a dois passos da Ale-
manha.

No entretanto o fueher
nâo quiz volver os seus
olhos odiosos para a Polo-
nia que é, segundo as es
tatistas, um psnz onde ha-
bita mais germauos.

Vemos agora reclamar
nma região que nunca lhe
pa>'tjncera.

E ta região que ora re-j
clama é a Boêmia silu«%daj
a maior parte em terreno
montanhcso, que outróta
pertencera a príncipes ela-
vos.

Oom certeza o fueher não
conhece protuudamente a
historia dessa nação e por
outra procura ovidal-à Mas
o mais imcompreenaivel
neste momento, em que
nós esperamos a tíefiagação
da guerra por um iucon-
ciente, é a Franç* e a In-
giaterra desmoralizarem
*eu traUdo de Vertíaihes
de 1918, no qual tinha por
base o desmembramento
colonial da Alemanha afim
de evitar nova giierva. j t É

O fueher. não notou\que
no século XIX. Mas*arick,
Bines e Stefaoick m verám

com intensidade uma forte
renacencia nacional. K es-
te orgulhoso jjonquistador
procura ver o esfacelamen-
to de uma nação que tem
uma tradição histórica bis-
tante conhecida.

—Irracionavel é a atitu-
de de mais Outras duas
nacõ^, reclamando as re-
gõ;58 h»bitadas pelas suas
minorias.No entretanto não
vaetn que se por hipótese
a Alemanha saciar seua
designoa não voltaria oa
olhos para a fronteira?

Mero engano !'. ..

Porque a Tcheco Slova-
quia embora sem apoio,
inferior a Alemanha em
forças earinas, mo&trará
ás naçõ >8 que dautes lhe
acolhia o verdadeiro sen-
timento patriótico. E j*-
mais entregará uma §ó fai-
xa de sua Pátria sem o
sacrificio de um só slavo.

. Pobre H.tler! I . .
Bem provarei é que tam-

bem nã> conheça os des-
t;n)s dos conquistadores,
através da Historia Uai-
versai, que suas violências
trazem sempre o de?ftC«-
lamento de suas Pátrias.

Olhai, pois,; Hitler, que
a hecatombe está a, dow
passos de ti, e se não evi-
tares > verás novamente o
er-ftoeiamento da Alemã-
nha.

UM DKMOaKATIOO
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S trabalhos da tipo
wgrafia «Maranguape»

são nítidos e bem con-
feccionados.
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Nervos
i

Pegando Fogo
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas,
inquietas e irritadas que parece que todos cs
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e
outras alterações mais graves da saúde, são cau-
sados por desarranjos e perturbações de certos
importantes órgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Éegulador
Gesteira sem demora. *

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no ventre,
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo
para fazer.qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saúde causadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões, e inflamações desde
p começo. - ' ¦¦¦y'1 r .-¦¦'". 777 .' 7-

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que aá inflamações.

Comece hoje mesmo ... y
ia usar Regulador Gesteira

0 MAR4NGUAP1
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llolxlouiadario indeppn-
dentiv iiierario uotlciüso

Diretor e gerente—J.
Batista.

Bedator—Matos Júnior
Colaboradores -Diversos.

Direção e oficinas í—rua
Siqueira Campos, 33 .

ASSlüíATUUAS
' Anúol 10$000
Seiiiestral 6$0G0
Trimestral 4$0OO

PUBLICAÇÕES:
Linha (corpo 10) $100

Anúncios; —na primeira
pagina, $600 per cenli-
metro de coluna; na rie-
guuda e terceira paginas
$300; na quarta pngína
$40ü. *

Toda a correspondência
que se/destine So O MA

j KANGÜAPE, düve aer eu-
i dt-reçada á gereneia.
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BECEITA.;

MOVIMENTO DE FUNDOS :
Saldo vindo do mez anterior

I-RENDA TRIBUTARIA

Indústria c profissão
Matrículas: de pessoas, animais e Veículos
Licenças comerciais e s/diversões pub.
Imposto s/ gado abatido
Imposto predial
Imposto territorial e urbano
Imposto de publicidade anúncios ele.

7 8 Imposto de vendas diárias
10 Emolumentos-

a) Certidões e alvarás
11-RENDA PATRIMONIAL

Loc. ocup. de terreno aforamentos ele.
Renda do Matadouro publico
JRenda da Empresa dágua
Rencia do Chafariz de Maracanaú
Renda do Mercado publico

III—RENDAS DIVERSAS
i Idenisações e multas p/infrações

Vendas de placas
Divida ativa
Quota de Car dade:

a) 10% s / os ns. 1, 2, e 5 do Tit. I
Soma

8:044$750

533$500
187$500
236$800

3:251 $000
3:995$850

t5$Ü00
10$000

267$600

102$000

16$000
310$200

1:859$200
101$800
584$000

DESPE SA
VERBA 1a. -GOVERNO MUNICIPAL

Pessoal ns. 1,2, 3-a-b-4.5 e 7
VERBA 2a. ENCARGOS DIVERSOS

Pessoal ns. 2 e 4

9:998$500

236$400

Material 11. 2-
Material n. 3-

VERBA 3a. AQUISIÇÃO DE MATERIAL
de consumo
Diversas despesas

VERBA 4a. CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES
Material ns. 6, 7 è 8

DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS
Créditos especiais :
1—Servcnt. da justiça (dec. 41 de .28-2-38).
2—Servent.de Policia ( " 45 de 26-4-38)
Feira de Amostras ( " 56 de 12-7-38)

797$700
1:778$900

100$000

135$O00
712$20ü

45$0üC

1Í6$000 MOVIMENTO DE FUNDOS
414$250;

Soma" 13:803 $7U0

Saldo para o mez de Outubro

Visto

475$150
12:511$100

João Facundo Barbosa
Prefeito Municipal

T<Arn a r
6:752$ 150

20T555$85Ü
CONFERE: José Fernandes Vieira

SECRETARIO
Em 5 de Outubro de 1938
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9f Ma&^^taa^$4Bgra&Ettts.
E quando penso nela...
Esquecer, oh meu Deus, ah quem me dera
Já banir do meu peito esta saudade.
Esqueceria se esquecer podéra
A própria vida, a própria realidade.

MinValma sofredora desespera
Relembrando a tristissima verdade
De que jaz morto aquele sonho que era
Meu sonho doiro de Felicidade.

Se busco despistar meu sofrimento
Vejo mais aumentar o mea tormento
—Dores d'alma ninguém pode ocultar

«E quando penso nela ó grande Deus
Eu sinto logo pelos olhos meus
Uma lagrima tremula rolar.»

José Mavignier

Prefeitura
Municipal de
Maranguape
RELAÇÃO dosFERl ADOS

1. Janeiro NACIQNAL-de-
dicado á comemoração da Fra-
ternidade Universal.

19 Março ESTADUAL—de-
d!cado á comemoração da cren*
ça cat* lica do Dovn cearense;

25 Março ESTADUAL—dedi
cado á comemoração da liber-
taçao dos escravos cearenses;

13 Abril MUNICIPAL-dedi-
cado á comemoração da funda-
çâo do Município de Forlale-
za*

21 Abril NAClONAL-dedi-
cado á memória des Precurso-
res da Independência do Brasil,
simbolizados no Tiradentes;

1. Maio NACIONAL—dedi-
cado á exaltação do dever e
dignidade do traballr;

24 Juuhn ESTADUAL—dedi-
cado ao Dia das Classes;

' 7 Setembro NACIONAL—de
dicado á comemoração da In-
dependenciae considerado como
o dia da festa nacional brasilei-
ra*

30 Oulubro ESTADUAL-de
dicado á homenagem dos em-
pregados no comercio no Cea
rá''2 

Novembro NACÍONAL-
dedicado á comemoração dos
mortos;

15 Novembro NACIONAL-
dedicado á comemoração do
advento da Republica;

17 Novembro MUNICIPAL—
dedicado á comemrraçao da
fundação do Município de Ma-
ranguape;

25 Dezembro NACIONAL-
dedicado á comemoração da
unidade espiritual do povo
cristão.

Sflo também considerados
feriados Estaduais todos os dias
santos instituídos pelalgreja Ca-
tolica.

Secretaria da Piefeitura
Municipal de Maranguape, em
10 de Outubro de 1938.

José Fernandes Vieira
Secretaiio

CBiOO DE HEIUTK
EILÍMP D9 FIUM

Antônio Feüppe Nery medico
da Fabrica de Pólvora de Pi-
qnete, achaadose sofrendo de
rheumatismo e InflammaçÕes do
fígado, moléstias estas que lhe
impossibilitaram, muitas vezes
do trapalho e, passandt. a fazer
uso do ELIXIR DE NOGUEI-
RA, do Pharmaceutico e Chi
mico Joio da Silva Silveira, so-
mente com 12 vidros deste mi
lagroso remédio viu se comple
lamente curado e forte, exer-
cendo h je em dia a sua alivi
dade sem o menor embaraço.
E\ pois, com grande satisfação
que faço este attestado espon
taneo podendo fazer delle o uso
que lhes aprouver;

PIQUETE, Sâo Paulo
Antônio Felippe Nery

(Firma reconhecida)

Aa senhoras são victimas cm de-
terminadas épocas de enxaquecas,
abatimento e ncvralgias. A Ca-
fiasptrina faz, nestes casos, verda-
deiros milagres, alliviando as
dores e reanimando o
doente em poucos mi-
nutos. Por isso as se-
nhoras devem ter Cafias-
pirina sempre á mão.

TAj^wW^

Em carnsti deJ
Estojos de 20 t

Caixas de so comprimidos
^^ >iMil, - rfs^^^^HT"-':,r; * 1 '__.*'J' ¦'¦ii ¦fK'X:SM Ktrf&T*?* S> 3Ê £ * ilÁ /Jt.^t 'L-tt' :~Z*£^'$ f&i.V

confra DORESYRESFRIADOS
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Sem apgstite e fiiisie sem moíivo
•Cuidado! Comece, hoje mesmo, a fortificar-

se com o Tonko Bayer. Fortifica o organia-
mo, enriquecendo o sangue. _ ; ;¦__

TÔNICO BÂYESS
Bom para todos
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PREFEITURAmmmICJPAL BE
E

EDITAL N. 26
VISTO

João Facundo Burboza
Prefeito

de Maranguape, 8 de Uu-
tubro de 1938.

José Fernandes Vieira
Secretario

Faço publico para pleno
conhecimento dos interes
sados que esta Prefeitura
está recebendo, sem mui-
ta a 2a. prestação do im-
posto de tNDUSTRIA B>!
PROFISSÃO do corrente
exercicio, até o ultimo dia
do corrente mez.

Prefeiura Municipal

gNPRAQUECEU-SEl
Ainoa tam toss*, dôr nas

costas e no peito?
Usa o oodoroõo tônico

-ViK.HO CRE080TAOO
do pharm. - efelm...

M Bi SIM MU
ímprígBtio com sue**
05880 n«8 aitcmisi •

convalescenças
10NICQ SOBERANO
MS PULMÕES

ANUNCIaE em «O Ma
rang*iape»é dever de
todos.
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á próxima
De ha muito venho aoorn-

panhando as noticias nos jor-
lais sobra os acontecimentos
iesenrolados no mundo, as
;uarras de conquistas, as re-
voiuções e as grandes agita
;õe8 politicíis internas e in-
íernacionais, as ide as religio-
sas as mais estravagautes,
umas ensinando caminhos co-
modos para os homens vive-
ram nos praseres do pecado,
outras se adotando do mais
ridículo mundanismo e outras
que até aconselham a guerra
o coisas similhantes.
Tenho considerado tudo istu
a luz das Sagradas Escrituras,
notadamentenos sermões pro-
ícticos de Jesus© oApocalip
se, ereio que está próximo o
Uni da dispensaçao ciistã, o
arrebatamenío da egreja—a
esposa liei de Cristo. A pro
posiio transcrevo um artigo de
Assis Memória, publicado era

<Malho de 7-11-35, sob o
titulo: «A hora do Apocalipse* •

Em meio ao tumulto ambien
te, nos momentos trpgicos de
nervossísmo internacional, eu
me puz a reler, pela décima
vez, a visão do evangelista,
no ultimo livro da Bíblia. E'
que nesta confusão em que se
debate o mundo, em sc-bresal-
to, imaginei que vae soar a
hora trágica da realização do
vidente de PatmGS. Sim, a hora
dantesca do Apocalipse.

E vi o símbolo fatal do
monstro devorador. descrito
por São -João. E comparei e
conclui, mui logicamente, que
o momento sinistro do monstro
entrar em acção vae cumprir-
se fielmente, horrendamente.
E reconstitui o animal apavo-
rante. Ele tem a cabeça do
leão, o corpo do leopardo e
os patas do urso.-Apliquemos
a configuração hybrida ao
futuro bem próximo da; atua
lidade internacional e conclui-
remos para logo que o animal
teratologfco tem a cabeça na
Abissinia, o tronco na I«gla-
terra e as patas no urso mos*
covita. Sinon é vero, eu asse-
guro que, pelo menos, ê
beiio trorato... Comparae ir-
mãos!

E o monstro devorador, do-
minado pela estagnação da
barbaria, incendido, íerozraen-
te pela ahsía eterna da con
quista insaciável, animado
pelo desejo iaíernal de um
regiraen de crueldade^ sem
control», pretende reinar com
um terror jamais visto, com
uma selvageria jamais regia
trada, mesmo nas eras hcdi-

FOIR* 13 t^B-MB--**- V--BB-V ..1...J

onda3 e brutaos das hordas
promiscuas, nos tempos primi
tivos, quando o homem era
mais um animal do que sêr
dotado de inteligência e pre*
raiado com a ternura de um
coração.

.K ante "a aproximação do
reinado fúnebre do monstro,
reinado quo será uma regres
sã1"» brusca a animalidade um
retrocesso horroroso á barba
ria,a morte fatal ca civilização,
a extinção mesma da própria
espécie humana, reflitamos,
irmãos e unamános cotra o
inimigo commun. trsta guerra,
que "se esboça, é uma luta de j
idéas. Vae ser travado o mais;
formidável combate entre o'
bera e o mal, entre a verdade,
e o erro*, entre a civilizaçãoj
e a animalidade. * jSob todas essas aparências!
de proteção aos fracos de ¦
pretensa justiça aos oprimidos;
vejamos claramente visto o
monstro da visão apocalipica.
E escolhamos: ou nós devo-
ramos o monstro,"ou o monstro I
no» devorará. |

E' o caso ua sphioge, em
frente ao mistério do deserto:
ou a decifraremos, gu ela nos
engulhirá, dá um trago.

Paremos um pouco e medi •
temos. |

O Apocalipse, descrevendo
aqueles dias excruciados de
amarguras, cortado de revê-
zes, lavados de pranto de po-
vos e povos, em funeral, ás.*.
signala qae se fossem mais
duTadoiros não restaria viva
alma. No regimen do terror*
que o monstra—os quatro
cavaleiros fatídicos * ba de
inaugurar todo homem, dotado
de sensibilidade mesmo a mais
insignificante, prefirirá a mor-
te, como libertação, á vi <er
sob o governo feroz, acimali-
zad\.

Mãos ao Alto, corações ¦ e
a!raás em ' presceti, irmãos!
Unama nos sob um só ideül,
identifiquemo nos em um sen
timento único*, prevenir a hora
trágica, resistir ao domínio do.
monstro, salvando as conquis*
tas grandiosas do gênero hu*
mano das garraR do leão, da
ambição do leopardo e da
ferocidade do urso. Acautele-

Num foco d« luz vai o sol baixando
A' concha avermelhadsi do Ocidente
B a natureza mostra-se chorando,
Ante a pressão da luz vermelha e quente.»

Bm cada moita de louro cantando;
Como pompas ao grande rei luzente,
Ha uma araponga que do vez om quando
De tristeza amartola amaigauiente

Cada nota que estala pela serrn,
E' um maguado gemido que da terra
Bmergo ao medalhão da imensidade;

fí' um Biispiro.de dor e de amargura,
Que lá na avermelharia seputtura.
Vai tributir, ao sol, uma saudade.

Pedro Mavignier
olhes vendados pelo peead*.,
envoltos nos turbilhões oonfu-
soa deste mundo cheio de re
ligiões, poré-n, sem temor a
Deus nem acreditando' na pa-
lavra do Senhor. ¦

O mundo transformado em
ura vasto munido min, uma
humanidade que cntrese.de-
vora, não so apercebendo do
tropel f-as bestas du Apocalip .
se que se avizinha. Nós, po-
rém, estamos do sobro avise,
o Senhor disse : "Quando vir-
des todos estas couscs, levan-
tae os vossas cabeças pòrqu**
se avizinha a' vossa redenção."
Digamos todos : Vem, Senhor
Jesus, Amem

Fortaleza, 11-10-33
José Teixeira Rego

ELIXIBDEKQBUEIBA
empresário com ruectiso ma fcsténi
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mo nos !•

Pelo artigo aqui transcrito
vemos que qualquer pessoa
que lê ás Sagradas-Eserituras
está vendo que Os acontecimen*
tos do mundo vem provar a
verdado das escrituras Sagra*
das.

Os homens estão corno s

I Serviços niísdos, |MÒ $**$I a uma e mais cô- 1
I res, fazem-se, a 1

rkI preços módicos, I
I na Ti pografia 1
g svi.drdnyücipe, a 1
GíD- •¦ '--;'i'Í'. •'•'<*¦/'. \amJf ***'

I rua Siqueira, -i
Oi J*°*m Sil1 Campos, 33/ !
¥. MAKAMGUAPB c- BARA' üBARA'
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